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JUSTIFICATIVA

Tenho a honra e o privilégio de homenagear com esta
Propositura, o ilustre Desembargador EMERIC LEVÁY.

Homem de sabedoria e cultura imensuiáveI:- sua dedicação,
amor e carinho ao Direito eram realmente extraOrdinário. Dotado de
inteligência fulgurante, admirá-lo é inevitável . Um profissional de
brilhantismo ímpar . Estas são uma das razões que fazem ser merecedor
desta homenagem.

Anexo CURRICULUM para apreciação de meus nobres pares.

Vereador Afitonio Carlos Rodrigues
28.03.06
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Folha n°	 do proc.

N°
SÚMULA DO "CURRICULUM VITAE" DO

DESEMBARGADOR EMERIC LEVA Y	 Adolina	 - . Pallementar
RF. 100.406

• De origem húngara, nasceu no dia 26 de janeiro de 1929, em Nagy Szalonta, hoje
território da Romênia, de onde emigrou com seus pais Stefan Levay e Sarolta
Matyasi, para o Brasil, em tenra idade.

• Fez curso primário no Grupo Escolar "Prof. Reynaldo Ribeiro da Silva", no bairro
da Lapa (1937-1940), ingressando, depois, no Instituto Profissional Masculino, hoje
denominado Escola Técnica Estadual Getúlio Vargas, de onde saiu com a
habilitação de artífice mecânico (1941-1944). Posteriormente, obteve o certificado de
licença ginasial no Colégio "Ruy Barbosa" (1947), em Jacarezinho, Paraná,
matriculando-se em seguida no Colégio "Alfredo Pucca", em São Paulo, a fim de
realizar o chamado "Curso Clássico" (1948-1950).

• • Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela "Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo" (Turma de 1955), tendo cursado, mais tarde, a
Faculdade de Filosofia de Botucatu (1963-1965).

• Exerceu a advocacia no período de 1955-1957, a par do magistério técnico-
comercial, no "Colégio Carlos de Carvalho", da Capital, após habilitar-se em
concurso de títulos e provas, no Instituto Mackenzie, em abril de 1956.

• Ingressou no Ministério Público de São Paulo, como Promotor Substituto, em 1957,
mediante mandado de segurança, tendo exercido, como titular, as Promotorias de
Iguape, Cachoeira Paulista, São Manuel, Paraguaçu Paulista, Araçatuba, Botucatu e
São Paulo (2' Vara Distrital da Lapa).

• Foi Assessor do Corregedor Geral do Ministério Público, (1975 — 1976), deixando
essa função por ter sido promovido para o cargo de Subprocurador da Justiça. Em
janeiro de 1982 alcançou o último posto da carreira, ocasião em que se viu eleito para
o respectivo Órgão Especial e suplente do Corregedor-Geral.

• No Ministério Público fez parte do Conselho de Redação da Revista "Justitia"
• durante seis anos, e participou de comissões julgadoras em vários concursos

promovidos pela A.P.M.P., e do próprio concurso de ingresso no M.P., em sua nova
fase (1983), de cujo regulamento foi co-autor.

• Em dezembro de 1983, viu-se nomeado juiz do 1° Tribunal de Alçada Civil pelo
critério do 5° Constitucional (notório saber jurídico e reputação ilibada), sendo
removido a pedido para o Tribunal de Alçada Criminal (1984), com assento na 12°
Câmara, da qual foi seu primeiro presidente.

• Pelo critério de merecimento, em 17 de fevereiro de 1993, foi promovido ao cargo de
Desembargador do Tribunal de Justiça, tornando-se o primeiro brasileiro
naturalizado a exercer essa elevada função no Estado de São Paulo e no Brasil.

• Leciona Direito Processual Penal na Universidade Presbiteriana Mackenzie, desde
1978, sendo titular dessa cadeira; É também professor extranumerário da Escola
Paulista da Magistratura, onde ministrou cursos sobre história da literatura
ocidental.



• Tem pareceres e estudos jurídicos publicados nas revistas es. 	 .4f: •	 parlamentar
dos Tribunais", "Revista Forense" e "Revista Justitia", entre outra 	 elle o •";:: 91.
em 1981 a monografia "Retratação Penal", muito citada na literatura jurídica:

• Pertence ao Instituto Genealógico Brasileiro e à Associação dos Cavaleiros de São
Paulo, tendo sido agraciado com as medalhas "Silva Leme", da primeira entidade e
"Padre Diogo Antonio Feijó", do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo,
além de possuir o "Colar Dom Pedro do mesmo sodalício (1996).

• Por especial designação do Presidente do Tribunal de Justiça instalou a 42 Vara da
Comarca de Botucatu (12.12.1997).

• É cidadão honorário de São Manuel e cidadão benemérito de Conchas, tendo
recebido, na Assembléia Legislativa do Estado, a "Medalha da Constituição", por
sua contribuição à preservação da memória do Movimento Constitucionalista de 32.

• Atualmente é Coordenador do Museu do Tribunal de Justiça de São Paulo, tendo
integrado em 1998, sem prejuízo de suas funções judicantes, a Comissão
Examinadora do 170" concurso de ingresso na carreira da Magistratura Paulista.

• No dia 5 de novembro de 1999, por expressiva votação, foi eleito para a cadeira tf
28 da Academia Paulista de História, na vaga do médico e historiador Lycurgo de
Castro Santos Filho.

• Em 29 de novembro de 2002 assumiu a cadeira de sócio-titular do Instituto
Histórico e Geográfico de São Paulo.

• Na condição de jornalista profissional, é colaborador no jornal "O Dia", de São
Paulo, assinando às quartas feitas, a coluna "História & Direito", o mesmo fazendo
no mensário "Carta Forense", em que assina a coluna "História do Direito".
Integra, também, o Conselho Editorial da revista "Justiça e Poder" e o Conselho
Consultivo da revista "Justiça e História", do Centro de Memória do Judiciário
Gaucho.

• Foi agraciado pelo Governador do Estado, conforme Decreto n°46.124 de
25.9.2001, com a Grã Cruz da "Ordem do Ipiranga", na condição de Membro do
Conselho Estadual de Honrarias e Mérito.

• Recebeu, em abril de 2002, a medalha "Lauro Ribas Braga" no Rotary Club de São
Paulo — Norte. Recebeu, também, a medalha "M.M.D.C.", comemorativa do 70°
aniversário da Revolução Constitucionalista de 32, bem como a medalha "Ibrahim
de Almeida Nobre" — Tribuno da Revolução Paulista.

• Recebeu, em 03 de setembro de 2002, o Colar" Cruz do Alvarenga e dos Heróis
Anônimos", concedido pelo Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de
Sorocaba, nos termos do Decreto n°46.718 de 25 de abril de 2002.

• Pertence ao Conselho Estadual de Honrarias e Mérito, tendo dado a lume pela editora
"Four Star" as seguintes obras: "Nas Arcadas, berço de sonho e cidadania" (2003) e
"O Motim de 23 de maio e o movimento da Independência em São Paulo (2004),
ambos de cunho histórico, estando no prelo o livro "Na Contraluz da História" —
mini-ensaios de critica histórica luso-brasileira_
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1. "De São Mamede a Alcácer-Quibir - nascimento e mortalha de Portugal",
conferência proferida no Rotary Clube de Paraguaçu Paulista, em 10 de outubro de
1965, com destaque na imprensa local.

2. "O Motim de Francisco Inácio e o Movimento da Independência em São Paulo",
trabalho premiado pelo "Atheneu Paulista de História", em janeiro de 1975.

3. Homenagem a David Pimentel (no centenário de seu nascimento), palestra proferida
no Auditório "Queiróz Filho" da Procuradoria Geral da Justiça, em 14 de outubro de
1977, in Revista "Justitia", volume 99 (ano 1977).

4. "Heitor Penteado, no centenário de seu nascimento", palestra proferida no Auditório
"Queiróz Filho" da Procuradoria Geral da Justiça, publicada na Revista "Justitia",
volume 103 (ano 1978), publicado também na Dolianteia editada pelos filhos do

411	
homenageado, em 1980.

5. "Dois Vultos do Ministério Público Paulista: César Salgado e Carlos Siqueira Netto",
publicado na Revista "Justitia", vol. 105 (ano 1979).

6. "César Salgado - O Promotor das Américas", conferência proferida em 27 de outubro
de 1979, ao ensejo da inauguração do "Grupo de Estudos do Vale do Paraíba"
(Ministério Público), na Câmara Municipal de Pindamonhangaba.

7. "João Francisco Gazeau, alfarrabista", in "Diário Popular", edição de 15.02.81;
republicado, na "Revista da Academia Paulista de Letras", n° 100 (maio de 1982).

8. "Há 90 anos morria Silva Jardim", in "Diário Popular", edição de 05.07.81,
republicado, com acréscimos, no jornal "O Dia", edição de 21-nov.2001.

9. "Muniz Sodré- Um. Paladino da Democracia", in "O Estado de S. Paulo", edição de
30.06.81; republicado na "Tribuna da Justiça", edição de 10.07.81, sob o titulo "Há
100 anos nascia Muniz Sodré - paladino da democracia".

10. "Laudo de Camargo e o Ministério Público Paulista", in "O Estado de S. Paulo",
•	 edição de 06.09.81; republicado na "Tribuna da Justiça", de 10.10.81 e na "Revista

"Justitia", volume 148 (ano 1989).

11. "Magalhães Noronha - Perfil de um Mestre de Direito", In "Diário Popular", edição
de 18.04.82; republicado na Revista "Justitia", volume 116 (ano 1.982) e no "O
Estado de S. Paulo", edição de 25.04.82.

12. "A codificação do Direito Civil Brasileiro pelo jurisconsulto Teixeira de Freitas", in
"O Estado de S. Paulo", edição de 06.12.83.

13. "Centenário de nascimento do jurista Manoel Carlos", in "O Estado de S. Paulo",
edição de 22.02.85; republicado na "Folha da Justiça", edição de março de 1985.

14. "O Caso Mota Coqueiro: mito e realidade", conferência realizada na XIX Semana
Jurídica na Faculdade de Direito de Pinhal, em 31 de outubro de 1985.

15. "Relembrando o jurista Miguel de Campos Júnior", in "O Estado de S.. Paulo",
edição de 17.05.87, Republicado na Revista "Justitia", volume 136.

16. "Homenagem a Ibrahim Nobre" (no centenário de seu nascimento), discurso
proferido no Tribunal de Alçada Criminal, em 20 de abril de 1988, publicado na
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30. É colaborador, desde agosto de 2000, do Jornal "O Dia" de S ; • t	 , eMementaf
-quartas-feiras a coluna "História & Direito". 	 A.	

R:F.1100.405

31. Pertence, também, ao Conselho Consultivo da Revista "Justiça & História", editada
pelo Memorial do Judiciário, Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.

32. Deu a lume, a obra "Nas Arcadas, Berço de Sonho e Cidadania".

33. "O Motim de 23 de Maio — O Movimento da Independência em São Paulo".
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